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sobre as que estão no meio e só se vão embora. é que se  dipersaram. Outro excriptoy ingles 
depois de 8 deinarem mortes conta que tendo-um medico allemão tirado todos 
a outro observador, Mr. Cox, conta ter visto . ou oval duma cegonha e substitido-os por avos 
os de galinha, 0 iso fico mto srprabndido 
E E Ssando por um campo ouvi muita bulha nas AG ver nascer. ntainhos em vez de cegonhos po 
PPA PPA AE PAPO arvores habitadas por Eralhas é fot vero que era. queima, € depois deter cado um pedaço par. 
aquilo; e achou Umas cincoensa gralhas em am. do no miho, como quem estava meditando deitou 

CHRONICA OCCIDENTAL mada discuaãio em torno de uma sua colega. Es. . a voar, voltândo dl à mada com um bando de 
o centro do circulo parecia ao principio im. cagonfias que sem mis mem mis se lançaram da 

a de a mas poco a pouco Começou a — biadas à pobre femea, deixando só quando à 
como se pedisse miteriordia. Perdeu 


Tem-se escripto muita coisa sobre a intel 
gencia dos animaes, tem-se feito milhares de es- 
Os. sobre 08 Usos é costumes de va. 


ido, cuja. 


tê 9 mais — porém o seu tempo, porque asoutras saltaram nel- ade é confirmada por varios mituralise 
euros ões, o mais original Ja, deram lhe cabo "da pelle e só depois disso tas allemíes. 4 

e interessante de to à E E Djumninhode ce- 
dos os estudos é o gonha. tiraram um 


avo e aubstituiram: 
mo por um ovo de 
pat 
Quando chegou o, 
tempo . proprio o 
ratinho sabio cá pa 
ra fóra. À cegonha 
mucho do velo pa: 
receu muito. admi: 
raio e soltando gri- 
tas frores Toi do 
À femea ficou 
tratando. do pato 
como se fosso" seu 
proprio filho, 
Passarameto. tres 
dias sem O macho 
aparecer no ninho, 
“ho quarto o ma: 
cho fol visto mum 
campo. proximo no 
| meio d/uma grande 
assembléa de cogo: 
| nhas, Assu. qu 
nhentas etantas que 
faziam uma bulha 
dinbolica, 
Estiveram assim 
horas e por fim todo 
o trupo, soltando 
grandes “ritos “dz 
Nantou vbo 6 vei 


vista slentica 
gera, estudo ten- 
dente a demonstrar 
que em certos ani- 
maes existe, sento 
O sentimento da jus- 
tiça, pelo menos o 
costume de execu- 
tar uma 


a revelação de 
uma Bon Hora en- 
tre ns aves, porque 
É especialmente do 
dre A vida intima e 
judicial das eralhas 
é das cegonhas que 
versa o estudo e re 
oem (as. observa. 
ções do naturalista | 
Britannico, é curio- 
aisima. é turosissi- | 
mos também são os | 
| 


factos observados, 
qu levaram à acre? 
d 


Úitar na. existencia 
se, fribunal de 
justiça dos passaros. 
Esses factos. são 


| cabo ditmbds num 
e fechar dor 


po Ss Edmond 
or exemplo, al 
ma que ds vezes nas 
ilhas Shelland se 
Teunem grandes 
Dorções de Gralhas | 
mum campo, € co- 
meçando o num | 
grande gralhada pa | 
Tecem estar discu- | 
tindo qualquer coi- | 
say emquanto cinco | 
| 


Não são realmen- 
te curou ear ob. 
sersações, que em 
vez de, feitas por 
sabio ines Pa? 
fon do velho te 

Nós" achamol-as 
curicsmato lém 
So abrem um no: 
Vo caminho d inves. 
Uigação puma, 


OU seis pralhas estão 
Galladas no meio da 
foda, exactamente 
Omo reus no meio 
eum tribunal, em- 
juanto advogados é 
delegados meio 
+ Depois de gralha- 
rem “muito, ds gra: 
5 caem bicada 


parlamentos é tal- 


O OCCIDENTE 


vez esses parlamentos possam servir de modelo 
para o reforma do parlamentarismo que toda à 
“Velha Europa está pedindo como pão para à boc- 
ca, 


As grulhas fazem julgamentos mas os observa 
dores inglezes não nos dizem se ellas fazem ta t- 
dem gréves ou não. É 

Se as fazem é provavel que as façam com mais. 
bilidade “e com mais bom senso do que às que 
tem sido feitas em Lisboa pelos cocheiros e pelos. 
padeiros, 

“À greve é fructa exotica no nosso paiz e não. 
nos parece que se acelime com muita mais felic 
“dade do que se ncclimaram as corridas de caval 
los; entretanto deve-se confessar que as duas es. 
colhidas para estreia foram relmente deploraveis. 

Desde 6 mumento em que os grévistas não tem 
pelo seu lado a sympathia, senão de todo o publ 
co, pelo menos i'uma grande parte dele, à gré- 
é mão pode deixar de lazer o Basco enorine que 
entre más as duas fizeram 

A grêve dos cocheiros e agora a dos padeiros. 
podiam não ter às sympathias da publico mas se 
Tem lhe indifferentes, Não senhor, eram lhes pro- 
fundamento antipathicas. 

O público comprehendeu pericitamente que 
tanto tima como à outra greve eram fe 
cialmente e unicamente contra os sei 
interesses, que elle público é que era o prejudi 
cado pelas medidas que os grevistas queriam im- 
por e dahi a queda inevitavel e immediata da 


E tanto foi assim que toda a imprensa de Lis- 
bon sém distineção de côr política se pôs contra. 
= on grevistas e dO lado da auctoridade; a preve 

“os paeiros era tão anti popular, que no Campo. 
SantAnna uns operários que: trabalhavam 
a'uma obra vendo um grupo de grevistas duta- 
ar um que não queria adherie à gréve saltaram. 
sobre esses grevistas é soccaram-os muito bem 
soceados, por sua conta, € risco, sem que ninguém 
lhes tivesse encommendado o sermão. 


As preoceupações do cholera continua 
a dominar os cspintos, ainda. que as medida 
Prgriiências tomadas belo govêrmo, energia 

abilimente dirigidas, tem Aisinuido muito o ter= 
or com que em Portugal se receberam ss pri 
meira onelas do aparecimento deram a 
pede em Valenci 
Entro as medidas tomadas pelo governo ha al- 
“gamas de grande vantagem, que seia Dom toma 
. Fere todos os anos sem ebperur polos recai 

0 "de epidemias referimo-nos “x vistas. camtarias 

feias OS mercados, ds mercearias, às taberna, 
aos restaurantes, as bairros mens lips. sos. 
sagues da balxa, em ruma à todos ses Picos de 
infecção, que medram À vontade por toda a Li 
boa quando se não lia de holeto 

= 2.0 quê Vidas de saude tem encontrado por 

ai, 05 Immundicies que tem mandsdo remorer, 
os eneros deteriorndos que ta mandado inait 
liar, são. provas evidenibsimas du meseragade 
vrenissima de que 6584 seas ce dado 


ram vergo- 
o dos donos dos 
a das usa 

o Por eram 

pela uniformidade fa falta de ve 
enal com 08 seis predios 
ir 


“A j 
mandar calar Ou 


3 
g 
E) 


gi a do terrivel hos- 
pede, pura se fazer limpar à cidade. para lhe 1 


Mu gente que tenciona sab parao estan. 
ciro ou “para à provincia, hesita em se meiter à 
amino, Som melo dos Incretosquenã fr 
Fam creados evidentemente para agriement de 


viagem de recreio, já com reseio de serem sur- 
prebendidos pela Epidemia “<m alguma tereoia 
da provincia ande não hajs 05 recursos médicos. 
quelha nas cidades, e por isso quasi todas as fa- 
milias que nestes mexer se costumam atimtar de 
sic em grandes. passeatas, reduzem a aus 
excursies. a” pequenos passelos sos. arredores 
limitam às suas veligatoras ao nosso fora da tec” 
ra, à Belas, a Cintra, do Estoril, a Cavcães, em 
Summa, nos Sítios maiê proximos da capita, 
É “com certera os habitam 


“essas pequena 
localidades não se queixam d'isso porque tem 
este anno uma concorrência e uma animação cé 


mo ha muitos annos não os visitava. 


Não terminaremos esta chronica sem registar. 
“uma notícia que nos encheu de prazer — a da no: 


sr. João Vieira da Silva para consul 
blica do Brazil em Lishoa, 


s amuisades em Lisboa 


Siva soube conquistar. por todas as sua 
qualidades de caracter € de coração a estima de 
quantos o conhécem, é a escolha do 

2ileiro não podia ser melhor, já para 0 Bratil que 
não tem filho mais enthusiasta pela sua patria do 
que é Vieira da Silva, já para Portugal que estima 
9 novo consul braileiro como um querido com- 
patriota. 

E nós que conhecemos de perto ha muito te 
po Vieira da Silva e que temos por elle a am 
Zade sincera e profunda que ele sabe iospirar, fe- 
licitamol.o vivamente pela alta prova de conside- 
ração que acaba de receber do governa brasileiro 


Gervasio Lobato 


O TENENTE AZEVEDO COUTINHO 


Neste momento nenhum outro por 
chamado mais attenção sobre a sua per 
que o valente tenente da armada Jodo de Azevedo. 
Coutinho, governador militar do Chire ; é chama. 
mos-lhe Xalente, não por ter batido os inglezes, 
que de reto posto valem somo Por. 
jue 1 coragem e intrepidez com qu 

E commniaaões que Me foram incumbidas e o modo 
como delas se tem desempenhado no interior da 
Arica, já tinham provado 
dá boa noticia o atrojado explorador Se 
na comunicação que fez. da sua ul 
dio d Africa 

Foi Atevedo, Coutinho o mais oisado ai 

ue Serpa Pinto eneoatrou a seu lado quando ba- 
teu os makoloios e como. premio da toragem € 
dedicação do valente official deu 0 nome de Are: 
vedo Coutinho a uma estação ou villa que fundou 
na região do Chire. 

Tendo o governo portugues mandando recolher 
Serpa Pinto Ro reino. em virtude da suspe 
de operações no Chire pie 0 ultimatum de vi de 
janeiro exigio do nosso governo, ficou Azevedo 
Coutinho. commamando. ax foreis militares que 
ali se achavam para manter à neutralidade durão» 
te as negociações com à Inglaterra. 

Haceres de dois mezes, como aq 5 
o telegraçho comunicou que os ingles tinham 
morto dois eyjaês portugucass é queimado a nos. 
sa bandeira, nas regiões do Clures € por essa oc. 

ão houvs tambem notícia que 0 comimandante 

militar do Chire, Azevedo Coutinho, não podendo. 
esivêl a nova afronta que acabava de 


sedeunot 


êm, não foi 
entretanto, 
terminantes 
nO sentido 


dias aquella poicia que não fôra confirmada 
emo, acaba de 0 ser agora. 


O telegramma recebido em Lisboa no dia 2 do 


Ya 


aliar 
e deste facto, porque. não ex. 
pica as condições em que se renlhdu o apresto- 
como. não explica se o tenente Azeve- 
inho “abandonou effectivamente 0 seu 
conta propri 
esta notícia produ 
sia grande semiação, semação que lhougcou à 
nosso orgulho nacional e que nºum momento creou 
“em volta da caloroso colficial da armada portu- 
gueza a aureola dos heroes que desprendidos 
dias” conveniências  intere-ses propriom se sueris 
ficam pela patria, na idéa de a desulrontarem do 
ultrage de extranhos. 

Loucura sublime Íhe chamaram ahi; € à tanto 
sgamos que louco: chamam dos que pela paz 
cadeia! 

À política tem explorado o facto, é por isso as 
opinibes nobre. le tem-se anqrententente div 
álho, Não emraremos na upreçiação d'essas opi 
nióe , que estamos convencidos Que no inúmo. 
Se reduzem à uma unica e é: Azevedo Con 
tinho costigando a insolencia dos ingleres, foi O 
POrtuguer Que mais praticamente, imerpretou 6 
Semnimiento “nacional, oporesso sob as convenien- 
cias que convem guardar. 


A ILHA DE HELIGOLAND 


A pequena. ilha de Heligoland, cedida pela In 
glaterra á Allemanha, está situada no mar do Nor- 
te, na embocadura do Elbe, do Weser, do Elder 
e do Jade, a cinco horas de viagem de Mumburgo. 
Formada de um macisso de rochedos, é certo, 
que em differentes epocas, esta ilha tem sofrido 
notaveis perdas de terrenos, muito especialmente 
a Oeste, onde a força dos temporaes lhe tem 
são grandes pedaços de racha de natureza, 
3.) mesmo se tem repetido a Este, dinda, 
que mis lentamente, 
Um daquelles té 


Bretanbaçem big 

O dlinimarquezes, porém, conservam boa me: 

mori Pest, expolação, & para não «squecerem 

o que lhes pertenceu, pozeram a um dos seus 
melhore: codraçados d Home de Heligoltndo 

desta io que para, 0 joglece povea utldade 

é importante, para Alicaanha como ponto 


mos no numero 


verdade a Allemanha tinha tudo a ganhar 
assim coma os ingleres nada tinham a perder. 

Uns e outros dispunham do que Mes não per. 
tencia, e com a que expoliaram a Portugal e 

Ni erinremos sem notar uma cousa. 
gocinções com A Inglaterra, sobre se hada perder 
Sais ou perder menos daquilo que é seu, esta 
vãe fazendo tratados cam a. cutens potencias & 
repartindo 0 nosso. patrimonio à seu bel prazer, 
para depois dizer O que nos restã. 

Eis a que-tem chegado este leão dos mares 


— see 
PROJECTO DE TORPEDEIRO SUBMARINO 
DO Sit JOÃO FONTES PEREIRA DE MELLO! 


Nos ultimos anos a questão dos torpedeiros 
“submarinos tem sido estudada, em quasi todas as 
nações, 


O OCCIENTE 


tm, 


Aos trabalhos emprehendidos por Busekneil 
pelo celebre Fulton em fins do seúulo xt e prin- 
Cípio do actua, seguiu-se um estaciona menta, até 
BE hoje o eraoedináio desenv imento das 
elencins de uppiicação tem permitido numerosas 
= boas soluções dese dial problema. 

As navegações submarina e derea, intimamente 


ng: em agua ds Suas exjpencas especies, 
dependendo dm parte da invenção ou escolha d'um 
tor Que simultaneamente tenha posco peso & 


o eo ja ado ires fera 
cao er Pro o ar compriniã, ds baterias 
sender Casino pap amido em 
Presto ie Togo dento de caldeiras contendo 
Au o tn temperarora tout elevadas eos 
Po gilira não pela mente ppltação mia 
ar OR a VERaGÃS EsBrmrida o motor de per: 
Ta nO cbRdoS o, Fe desegparesmrço dio 
da opera da ogia, à da dentro desta movie 
aços Ga penca coa aaa 
Felhos indispensaveis para à bripolação poder res. 

Covers &º Gueiros: poderêm occultaçãe 
compittamente da viglanen dos o 
glrem-se para estes em todas as condições, até 
Siga à Bisane convem para à locação 
o ingarnaneo ds terbedor 

São Sonceios autores de dérentes nubmas 
A O Abe Porque sb ppontos haverem 
Da Sit oe apare 


Tão, 
Nordenfelt (Dinamarquez) avetor da conhecida 

te Ro Ra ator o rorpadeio 

dubmario e torpedo do mesmo nome. 

“ck (Americono). adcior do. subiirino deste 
nome. 

“Gio ranon) austor do torpedéiro suba 
rino com Gute nomê. 

1 Zeda (Francei) auctor do torpedeiro sab- 
músino, Gyrmnote, à 

Pora (espanha), auetor do muito falado 
submarino de monte no 

Toa pravura. represena o torpedeiro sube 
marino imglnado pelo 4r João Fontes Pereira le 
Mello, 1º tenente da armada portugueza, cujos 
plano & model foram apresentados em fóvere 
Fo deste o no midi da mari eram. 
Mito 0.877 Arroyo) mas parecendo que não ra 
ocensião onportuna, não foram. acseites, sendo 
agora aprejamtados novamente; vão segundo paz 
réco, ser submentados estudo, 

O barco é ve forma evlindrica, deve medi ao 
metros le comprimento. por Suá de diametro, 
Um oi helio é o seu mtor a electricidade: 

Deve ser tripulado por doi officiess 

O seu aemimento Neve. compor se de quatro 
torpedos dirigia Nardenfelt 6º dois tornados 
Wlehend, as seis tubos que se veem naparte 

periodo tormedeiro é se de reforço armnse: 
nulos dentro do. barco, cada. submarino deve 
Conduzir rá a 14 torpedos Tem um appureiho 
delinado a furor mergulhar rapidamente O barco 
E E muno dum opparelho optico que Me per 
mit ver tudo, QUA se passa certa distane 
fôra d'agua, recebendo constantemente ar novo. 

“Quem ejcreve estas Imhas. teve occasião de 
fu Con 0 ar, Fontes a ver que este sr. tem es- 
tudado muito, este assumpto e espera obter um 
dom exito com o seu invento. 

Como veem no desenho, que oi fito segundo 
uma photographia do modelo, este na pratica de- 
ve solfrer algumas modificações, como o leme 
que não será necessario tamanho, segundo o pro- 
Prio “a, Fontes disse ; 

Portce que eite torpedeiro será destinado a re. 
meesentar 6. papel de posto avançado na defera 
de qualquer porto de mar, e provando bem, como 
tema. toda à esperança, terá acção mais Gu me- 
nos eiicaz n'uma aren eújo rio superior a 2560 
metros 

Folgâmos ver que 6 nobre ministro da mari. 
nha, 6 sr Julio de Vilhena, pena em levar à pra- 
tica eua invenção e que tenhamos em breve de 
tratar novamente deste ssumpto. 

[9 rpediro td caelado que deve custar 
vinte contos. de réis, é segundo & pensar o au- 
cxor deva ser constriido na industria particular. 


ensamos da mesma maneira, porque 
francamente não achamos O arsenal dá marinha 
habilitado a executar uma obra d'estas; faça-se o 


primeiro ou mais ma indusuria particular, depois 
Se entenderem, ponham o arsenal ra altura de 05 
poder fatieno Porque e us provas derem bom 
Fesuitado como Rgparemos, devem mandar fazer 
Sem demora. quinze, vinte” pu” cem, porque nó 
presas de mui, não sb para delende Le 

é Portugal ão é 60 Lidos mas para defen- 
der Setubal. Figueira, o Porto; e ouiros pontos 


muito bons para servirem de defera ao paiz como 

ar exemplo as Berlengas, que em qualquer outra 
Ração estariam muto Den oruiicadas e o Algar- 
ves onde as esquadras aliada.» vem fazer eler- 
Sí como ve astivessem em iva casa e nas suas 


"Elm iene de Lagos costumam os nossos am 
gas ingleres fararesy diferentes manobras & 
Eri cem torpedo, é sabendo qe Port 
os tem como elles ou melhores. talvez que 
Sem à faser exe exercicios Iá na Mancha, É co- 
mo pensamos que ainda temos alguns terrenos a. 
Arica, estes futuros torpedeiros. poderão fazer 
muito boas serviços em toda a costa nesse 
Jo não serd muito facil recebermos outra offeasa 
Somo a de 17 de jmiro diese anno. 

Ealtam-nos eouraçados para nos defendermos, 
mas, teremos cem ou duzentos torpedeiros sub 
maxinos, com Os quaes o imimigo tem que contar. 

Novamente repetimos que desejamos muito em 
tecye ter qu tie Meme aisumpto sabermos 
que temos” um submarino torpedeito portuguer, 
Bára 'mesa occanião podermos abraçar o seu in” 
Cepor or ea lord 
caso À grande comissão da subseripção nacio- 
mal, de empregar algum dinbéiro em alguns sub- 

A nossa estampa mapas. 
torpedeiro, der o de ter er 

ordenfeil, 


Rorepresemando o 
regado os torpedos 
o debora agua à 
costa, levantou 
esquadra que 
vémos. em distandia, para emprêgar 05 torpedos 

Wiehiead mais de perto 
Ce ve fg a Somevaçã, par a exprinco, 
o possamos tratar de assumpno para nós tão 


Importante, Grumete 


— see 
A PONTE MARIA PIA, NO DOURO, 


Não ha um unico viajante por mais refractario. 
que seja na admiração do bello, por mais insensi- 
Vel que o seu espirito se mostre ás manifestações. 
as a. que não fique extasiado, 
que se não sinta invadido da mais verdadeira ade. 
miração, quando no aproximar-se da cidade do. 
Porto, se lhe depara ante as olhos, esse magnífico 
e colossal monumento que se chama a Ponte Ma- 
ria Pia 
O aspecto a um tempo grandioso e elegante, 
solidez com que está construida, e finalmente 
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ao nível 
s mar- 


é machos de rocha. 
Po upportes distam entre si cerca de 160 
menos 

de radorso do arco central assenta o graa- 
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contemplámos Ueslumbrados esse explendido és- 


Mello Barreto; 
emma 


HISTORIA DO INFANTE D. DUARTE. 

ATE INFANTE DO CASTRLLO DK GRATA 

ra 0 DR MÃO 
dixeerpo) 
(Conciado do nº antecedente) 

Outro facto se narra como então acuntecido, e 
«Indo da prisão de Gratz, que é na 
yria, para o castello de Milão, diz Fr, Francisco 
Braudão, relaxado, aos ministros de Castela, 50 
lhe aggregaram dois pentis-homens allemães, vo- 
luntariamente, e O acompanharam com cortes hu. 
manidade, e permissão dos guardas, obrigados d 
bos correspondencia do infante. é apiedados de 
suu fortuna, Chegados à raia de Milão, se desy 
diram, é o infante, em gratificação da companhi 
tirou a espada e a deu a am deles, di 
=Esta espada trouxe de Portugal pará servir no 
imperio ; com ella alcancei a satisfação que vedes ; 
não quero que entre comigo no senhorio de Cas- 
tela fique à um de vás em penhor do meu agr 
decimento» 1, Não sabemos quaes eram estes dois 
Bentis-homens estrangeiros; mas, por mis que 
merecensem, a particularidade de, han 
entregar o infante a espas A ha 
não era objecto de que asim se desiesse e por- 
que 2 Usou E preso seo, qu, atos 

is, em quarênta  iraram, s 
Tantê Sentimento seu, quando: foi declarado cr 
Oração fuer nas exequatt do serenissimo iam 
ve Do Esaspfe poa MEN? 
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O OCCIDENTE 


minoso. Além disto, o 
silencio, da relação 'de 
Navarro é dos mais do- 
cumentos prejudica a a! 
firmativa de Er Francis 
co Brandão. 

A má vontade, clara- 
ménte manilest, do 
commisario Imperial 
Gomra os hespanhes; o 
estorva de que lhes ser. 
Via sua fbuvdio em 

resença. das, demarias 
ds Nes sogados os 
elogios. que lhe tecem 
tanto Hut, como Bi 
80, pela deicadera e dá 
[te teve com o preso, 
ado adiar pu al 
el de Stubemberg a au: 
xao, se seivests lan 
gado mão dosmeios con. 
Venlentes. Pela “nossa 
Pare, custa-nos a crer 
que Stubemberg, 0 ca 
valheiro mais ri de to- 
da à Syria, e de certo 
credor “a maior con 
Han, poi o ese 
am ara tão importam: 
te missão, quizeme fal. 
tarião que devia a at é 
alia, abiliando a fuga 
de qm. preso como era 
D. Duarte; mas tambem 
igamos. que * cumpria 
empregar “esses. melos. 
mto com toda 1 di 
enciã, emquanto sé pi 
Savam terras do impje- 
rio, emquanto guard. 
vai O infante, não 
Terhoes, nas lemos 

imoso' modo com que 


O TOKPEDEIRO SUBMARINO FO) 


Navarro caminhou no ducado de Carinthia, por nada. 


suja da visinhança dos venezianos; vimos 4 des- 
sonfiança que tinha do representante do impe- 
e que Este Commando 
vadia, já pela demora da 
á pelo desejo de augmento de soldo, 
pelo honto de à fazerem passar à Itala é já pelo 
“utro, ainda mais perigoso, de que o iNfauto 
à quêm o ibertade. Uma revi 
mésta ocasião, em tnes. circo 
de Veneza tão pro 
egarem Paniza ss 
varia talvez o desgraçado preso, porque” N 


rador, é o receio. 
va inquieta e meio a 
viagem, 


stancias, com à fronteira de 


ma, e antes de ch 


K 
les 


deria contra ella, só é desajudado, como 
o estão confessando o seu temor, o alvoroço com. trieções, egunes na crueldade ds de que já fal- 
que esperava & rece hola, eo Jámos Consta haverem sido passadas pelo, po. 
regosijo que lhe É 

rão de Stubembei 

ce, dilicilmente 


Stubemberk pe 
quererem pôr em liberda 
ze de julho de quarenta e dois, e n'umas adver- 


PEREIRA DE MELLO 


a tropa hey 
sou hi E, 


ao commin 


na ea 


Je finalmente do ba: vermador do estado de Milo, é por D. 

Henriques, governador do eústlo esta idud, 

jante. encarregado de o receber dos 

Essas lostrucções virem-as os ereados 

do infante, dizem-o este e 

um deles; e a sum exec 
: culdnde para animos 

alo, O Caso de lucia, entre ds Hber K 

a de quator:. bala disparada na confu-ão d'ella, sem meimo se 

saber por quem, acabaria com o pobre principe. 


tencias, que onviou a 
Taque, para sesponder 
ds flsidades divalgadas 
pelos “hespanhoes-con- 
tra Portogal, e, em par: 
ticular, a Câramuel e à 
Chumicero, Birago se» 
gue “identica opinião, 
Tem podia deixar de fa! 
2elo, sendo a sua obra 
seria, OU quasi ese 
tt, por Er. Fernando de 
tioue, isto é, Taquet, 
Os Ames de Portugal 
resvituio a ci naturães 
Seguem a egualmente. 
OS outros auctores fo: 
ram “atraz d'aquele, ou, 
mes, de DO Antonio 
Caetano de Souza, que 
o tomou por fonte, & a 
iu de guia os demal 
Em todo o. caso, 
oceorrenciasão caminha 
favorenciam a emprer. 
Bem sabemos que lá 
Navarro é o capitio Vale 
derabano, e que omar- 
quer de Eosblo-ttodi 
do não se esqueceri 


e ordenar severamente 
que obniastem A fuga 
Aa qualquer tent 

de Tiptrdade: May a 
aleriam eles. contra 
Uma publevação dos ole 
dados allemies, não dis: 
pondo Navarro de to 

spanolasque o dele: 
dessem, e “deixado à 
mercê dos teus furor ? 
Emrogue o preso à força 
de Mão, tudo mudava 
completamente; tudo “o 
Cocitdiaa, e mada, o 


ao que temos ainda a notar, que ins- 


dique 


ia Pereira de Sam- 
ão não oferecia 
versos. Travada à 


Tores e os guardas, uma. 


A ILHA DE HELIGOL. 


, CEDIDA PELA INGLATERRA Á ALLEMANHA 


O OCCIDENTE 


Entretanco esta medida, a existir, des 
pregada só na ultima extremidade, porque Hes- 
panha, para os seus plados, mais quéria 0 infante 
vivo do que morto ; é escrevemos a existir, por 
admitirmos a possibilidade de ser apenas um. 
bonto espalhado para aterrar o infante, como jul- 
amos transparecer de algumas palavras de Bira- 
gos posto o diga não alicmando-o, mas pretem- 
lendo rebater antecipadamente tal supposi 


José Ramos Coelho. 
—— rasas —— 
OS MEUS LIVROS 

vi 


Partindo de Cacilhas em direcção à Trafaria, a 


pela barba e cabelos brancos, os olhos ainda é 
Cempre de um brilho sympatico, atrahente onde 
igéra o enthusiamo. varoni, velado por vezes 
de im ão de rec em que pareçe fon se 
à caudade dos amigos d'ouiro tempo; da prima, 
Vera da vida, que-um a um, O teem deixado por 
Góiro mundo de que se não volta,-ou em que 
transparece a melanehoiia da falta do convívio 
gue oa mocidade, à fortuna, ou o poder logram 
Sos entar: == quem hoje vir Búlhão Bato, o gemtil- 
hos os die mao arocrnco de fsboa 
de sabia ver idalga, sem ser pedamte é redicu 
Bisiimemte comprehênde o seu iolamento jus” 
tifea"o seu alistamento de. um mundo, onde 3 
nobrea de sentimentos se rooz à tits de par 
| ephemero, em que 9 ouro dos seus ornamen- 
ES Piso, Bnde ds vores soam decadentes é as 


mente bem comprehendido n'um meio de egoi 


tas, de vilões ingrato, de falsos apostolos € dn 
tertiros burguere. 

dean dO, Penido. Vermelho catsra de Balio 
Pato obs 


satyra de Bulhão 
uiosamente offerecida em mão propria. 
estas linhas, que a aquilata como joia 


Emi diremas, como o grande pocta da Pa- 
quita, que é deves conservar a maior serenidade 
dnte às desgraças da Patria 


meia hora do caminho, depara-se-nos um ponto 
em que bilurcam duas estradas a que segue para 
a Trafaria é a que qa para o Lasareto. Neste 
pittoreseo local levantam-se dois soberbos olmei- 
Tos que, com a sua ampla é cerrada cóma en- 
Sombram & cobrem uma casa elegamie e alegre, 
e um só andar — E ahi que ora o +. Bulbão 

O celebre auctor da Paguita é das Satyras, o 
acadomico que tão grande fostre tem lado de ns» 
ss soriosas imputada Is é de pose le 
rãs, à que s6 dá freguas como caçador infatigave 
que? teh batido os melhores é mais fomigerados 
Campos de Portugal Bulhão Pato — ali vive, 
afastado de todo o bulcio do mundo, como o seu 
dedicado (amigo. Alexandre Herculano vivia em 
Valle de Lobos. 

Quem hoje vir Bulhão Puto, e comtemplar a 
sua figura elegante, a nobre Cabeça, moldurada 


FERN 


A PONTE MARIA PIA NO DOURO 
(Segundo uma photographia de E. Biel 


afitições e o talento se medem pela cotação dos 
rendimentos de cada um 

Comprehende-se que n'um meio assim, depaue 
perante e depauperado, e sobremaneira antipati- 
£o a todo 6 caracter impolluto e digno, não pos- 
Sam viver ao presente os homens que amam a 
Patria, que luctam pelos fracos e teem sempre à 
alma é coração postos generosamente ac serviço 
das grandes é alevantadas ideias, n'um ideal puro 
que visa ao Bem « ao Bello. 
“faltem, hoje, na sociedade, em salvar 0 nosso 
império d'Aínca ; falem numa resistência a todo. 
o transe a quantas sillanias teatem abatel-o! Rir- 
Se hão todos da ingenuidade aum riso intima- 
Tente cynica é sarcastico e chamarão revolucio-, 
nario ao luetador que tiver a coragem de levantar 
a sua voz... q 

Por isso Eulhão Pato, um grande coração, alma 
nobre, talento delite, não pode ser verdadeira- 


Por agora sacriíos 1... 
Trogar o fl da nt 

E em indo os dis propio, 
Rômpm 08 hos então! 


Olhos postos no futuro, 
Comeetiremo nl na di 1 

O horisonte assoma escuro, 
Mas fa; prodígios o amor 


im! A crença, soh à terra, 
Venceu à mass dum Tiberio 

Delaixo do chão: ».-a guerra! 
A guerra ao nefasto Império ! 


ms de ii 
Cade gor nato rei 

A eco da vugança 
Todo ça Bumálio! 


O OCCIDENTE 


É no final do Pavilhão Vermelho, 
Pato fecha o seu notavel é inspira 
ha, que veem as 5º 
serem rec 


Vas LA força ds canhões 
E ua 1 reação 
Tear fio alemao 


Vae, bandeira deshumana, 
Sangrenta, coma os teus bravos, 
Abrir, na terra africana, 

Novo mercado de escravos ! 


Como vêem o talento de Balhão Pato está tão 
vigoroso como nos bellos tempos em que O au- 
ctor das Satyras, com Herculano, Garrett e José 
Estevão formávam essa brilhante pleiade que fez 
resurgie Portugal da somnolencia lamentavel em 
que 9 tinham lançado o absolutismo e o fradesco 
odio à Liberdade e ao Talento. 


Manoel Barradas 
——mmrma 
A COMEDIA DA VIDA 
O ROMANCE D'UM AMANUENSE 
xx 


A caia da guarda da Praça da Alegria era já 
Pequena. pára tanta, ante, e à proprid praça cos 
mégava também à ser pegemiadma pari ut 
dão enorme que se Tra Juntando poses à pouco 
é que já e mlastrava agora pelas embocaduras da 
gun do Salitre, da rua das Pretas e da rampa da 
Praça do Alegria de Cia 
“dentro ha cnsa da guarda ninguem se enten- 
didi a se. Leão prÍvo Cora uma posemar o 
sei Leio berrava, à Dominguinhos ris 0 Cub 
choramingava, os soldados vocileravum & o ento, 
anronquecia d força de sa querer fazer oúvie du 
aula gene todo o 
chnirim tomou tués proporções que dai a 
nada constava na baixa que havia no Essseio Pu 
Bic ma, revolução e do quartet do Carmo. par 
“iam a correr para a praça d Alegria esquadiões 
“is cavalaria, levando” á rente o commandante 
“las guardas com todo o néu estado maior 
E '0 Caso tomar estas proporções colosines foi 
o que val ao r, Leitão, d esposa e aos outros 
O E 
comandante das guardas tinha sido compa- 
nheiro do E nã 


iuva do seu 
“m quem continuára sempre 
onfenes relações. 
Reconheceu-a à ella é uo marido e ficou espan- 
tadissimo de 05 ver alí engaiolados na casa da 
guarda. 

O cabo « os soldados ao verem 6 seu comman- 
dante apertar a mão dos presos, que elles tinham: 


tratado tão brutalmente, comprabenderam 1 
que estavam em maus lênçoe, que tinham dado 
caia é foram-se mais pequenos que feijões ir. 


Foi com a yoz à tremer, a estrangula-se lhe na 
gargânia que a Cabo Começou a deplicar ao seu 
Gomamandante & motivo das podes 

O commandante logo do primeiras palavras 
“leu-fhe doi berros, que quast am fazendo mote 
ter pelo chão abaixo, e depois de er mandado 
com" a cavalaria destroçar a multidão mangdo 
sabia is da gua dos o? pros ini 
à Quim Barradas cujo ra implorada pel 
Esperoão Doringuinhos .J) re tnplorada pelo 

É assim acabou esse ruidoso caso que alvoro- 
cou toda 4 cidade baixa. so 


xx 


Assim acabou esse ruidoso caso que alvoroçou 
toda a cidade baixa, não dissemos Bem So! 
“eabou. meti tás Uia, ma eve eeootinuar- 
seje no da segue. TE 
o ra paimite para do 
E 
co Ho suspenso por tres dias, como esa. 
os o Domingulis, como recompensa, isa 
o toda à vida. 
diana a caca diaria o, Leão 
isse ão Dominguinho: Ê 
a origio eu tinha-o convidado hoje para 
jar, mas dm! vista desta inesperada extastro- 


phe, O jantar fica addiado para amanhã e cá ces- 
Pero às quatro horas em ponto. 
—Aºs quatro horas em ponto haterei à sua por- 
ta, respondeu solemne o Dominguinhos. 
Sgora peço lhe uma coisa, disse mais o sr. 


ne 
NPR naga pa 
Neo e ar 
Po 
os dando ep 
EE paes Rep 
Eee e 
Epa HE 
e ee, a er 
E re 
ppa ia 


—Ora adeus, então ! perdoar é das almas gran- 
des. Po E 


e tudo 


insista, peço-lhe; estive prompto a sal. 
Quim e estou prompto a salal 


às 4 horas em ponto, disse o sr. Lei-, 

do de conversa, compreendendo be 

que o Dominguinhos estava inabalavel. 
Em ponto, respondeu o Domingui 
E separaram se, 


"essa tarde apenas acabou de jantar, o sr Leie 
tão, poz logo o ehapelinho na cabeça e ala para o 


Foi direito como um fuzo ao Rocio e metteu-se 
na loja do Lobi, 
O Lobão era um homem baixo e gordo, que ti 
nha uma Ijinha de torneiro, no primeiro quar- 
o do Rocio indo do Passeio Publico, quasi ao. 
da chapellaria Roxo. 
Era uma loja duma porta só, pequena e ainda 
assim em grande parte tomada pelo torno onde o 
Lobão arranjava as bengalas e concertava os cha- 


eus de Chuva, mas. apesar disso d noite era O 
E to de reunião d'um Ba 


rupo de empregados pu- 
le segundos officiaes para cima, que ist 
ns dedos de cavaco, matar um bocado da. 


ontos certos da loja do Lobão era o 
8, Pereira do raio e pas da Dong 
“era esse que o sr. Leão lá fa procurar. 
não lá chegou ainda cile Já não cara: 

va seo Lob 


?Isto é novidade. 


q 
oie vim até Eã. Tenho andado 
adoemado e depois de jantar co quast sempre 
êm Eta, À “pequena toca piano, sempre aprare 
Gem alunas amigas dela, que tocam tambem 
cantam, em sendo 41 horas metto-me na carma & 
assim se vxe levando a vida 
— Pais não é bom isso, homem ! Não é bom fi- 
car vodas às noites ameriendado em casa. Depois 
“e jantar É sempre hom dr um passéro, estar 
às Peg, end » Lobão. É 
E, E melhor... Eu agora vou principiar ou- 
tra vez a sahir todas as tados. om Doe 
aco Paz Dem, faz bem... E" O melhor pará a sau- 
Diga-me uma coisa... Como está o Pereira? 
=Quial Pereira? O da marinha ou 0 do Erario? 
0 do Erario! 
Está hom, está optimo, pelo menos até hon- 
tem é noite. 
Tile aínda costuma vi cá todas as noites! 
EP ie en Catia sempre ahi, é quando 
elle falta é porque tem alguma coisa. 
Hojé virá ainda ? ; 
Ainda é cedo para el 
Ainda É cedo para elle? 
=Que horas são? 
—eSjo,slê E meio, disse 0 Leitão consultando 
Tee e me 


ão deve lardar ahi. É à 
to horas... é certo, 
Seu Leitão ! O seu Lobão, mande rej 


O 
O Pereira entrou, sentou-se e ostres, elle, o 
Leitão e o dono da loja estiveram um bocado ca- 
a re 
fazem o astumpio de todas as conversações, até 
Ea paro nas 
cavaco 


Assim que peincipiou a ve mais gesto 0 Letão 
dise de repete do pae do Dominguinhos. 
— ae Pera ocê de uma Tava? 
Pa pão! Na Com QUE solenidade que 


você aliz isso ! É coisa séria. 
séria é O 

—Então diga lá... 

—Aqui não... E" melhor irmos ali para fóra 
—Pois vamos. 


Os dois pozeram-se em pé 
O que é la isso ? Já se retiram ? perguntaram. 
todos protestando. 
São, vamos ali dar uma volta e já voltamos, 
E sahindo da loja mtravessaram para o meio do 
Rocio e começaram a andar para cá e para lá, 
devagarinho, parando de vez em quando, conver. 
sando animuidamente, 
(Continda) 


Gervasio Lobato, 


NOVIDADES DA SCIENCIA 


A nassrasca no Depois de cenas 

eriencia sabe-se hoje que 6 papel de muchina 
Eabmenido à irsção. no resina mesma ma 
pera o seco fonema e no seda 
veria, no duplo sentido de resistencia que sé 
Fompá & ge alongue. Sabe-se que quanto mi re- 
tenta É 0 papel no seu comprlnento tanto mais 
Pód estemderise pi largura. 

Às propriedades de tese 
tidado rum e outro semldo, pá 
der variaveis, conforme ti 
ia 

À elawicidade, 00 a extensiilidade, dependem 
principalmente da mineira como é labieudo o 


e de extensibi- 
dem no entanto. 
r sido 0 fabrico da fo: 


papel sobre a machina, e da sua instalação no en 
Xugadouro, 
ssim, por exemplo, um papel fabricado com. 


gramie: tenão da folha no seu percurso, desde 4 
sun sahida da prensa, humido, até á sahida dos. 
Enxugadouros será muito povo extensivel no gen- 
tio Jongituuinal e se rasgará facilmente, e no con- 

mesma, folha, no xemido contaio, será 


Se a mesma folha for fabricada em todo o seu 
percurso sobre a machina, com menios tensão pos- 
Sível, o cifeito 

diverso ; 


uzirá será inteiramente. 
entido longitudinal ella será mais ex 
no transversal, e Isto é facil de com - 


"rabricando sobre uma machina Robert ye5o de 
el aparado, póde-se facilmente, sem totnr no 
lormato, fazer variar à lorgura da folha para major 
ou menor tensão d'esta de 3o a qo millimeiros, se 
gundo à espessura e a contextura do papel, 

À mesma diferença se produz no sentido de 
comprimento, mas com uma diferença muito mai 
sensível, 

“Assim podem fazer-se promptamente variar o 
comprimento de 35 a 40 mlmerros por metro, 
sem, que à folha se rasgue. 

E: faci depois dino comprehender a grande 
differença que existe em duas tiras do. mesma 
papel séndo uma dPellas fabricada com todh 4 ex 
tensão passível e a outra com A menor. À primei. 
ra será pouco elástica é facilmente se rasgará, a 
outra, ao contrario, poderá alongar-se 35 a jo mi- 

imetros por metro sem que se rompa. 

U mesmo cfleito se produzirá nas tras cortados 
transversalmente, mas em sentido contrário, sto 
é fabricado com toda à tensão possivel da folha 
serão muito mais extensiveis que as outras fabri- 
cadas com menor tensão. 

O processo do enxugo é tambem um dos pon- 
tos essenciaes: quanto mais enxugadouros a des. 
coberto, sem Íeliro, tanto mais extensivel seria O 
Papel, sobretudo no sentido transversal, é menos 
ragil ou quebradiço nos dois sentidos. 


Constnvação, A MANTEIGA BRL ACHO CANHONIO, 
— O acido carbônico acaba de resolver o dilici 
problema da conservação da manteiga sem lhe 
modificar o gosto, ou alterar a qualidade. 

Manteiga colocada n'um recipiente de ferro no 
que! 3º comprima o acido carbonico à pressão 

e seis atmospheras, conserva-se intacta durante 
Ginco semanas 

E” facil comprehender todo o partido que se 
pode tirar d'uma tal descoberta. 

A manteiga será guardada em latas suflicient 
mente resistentes, fazendo passar por cllas, como 
os siphões, nas garrafas de gazosay um tubg, com 
à competênte valvula, pela qual se comprirtirá o 
acido carbonico pure, preparado e armistenado, 
Como para à fabricação das aguas gasosas. 


O OCCIDENTE 
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A Revista de Chimica Industrial vaticina vm 
brilhante futuro a Este processo. 


Visa De minvrea—Para fizer vinagre de to- 
mares, seguniloo processo de |. E. Pespolá (inven- 
to cm 45 de julho de 1597) toma se a polpa dos 
Homates mad rom mana & Fis 36 macerar tu 

o em poa “durante 24 horas. Trasfega-se o l- 
ido, junta-se Me gssucar, é deixa-se fermentar, 
lcanta-se em seguida 0 liquido que é o vinagre 
“que 36 pretende Obter, 


Comenta Doi one E bes aros cotous.—O 
melhor” meio de evitar 0 ranço nos olcos, azcites 
& dutros corpos gordos, em Real, consiste em coz 
Corporarahe a pre de acido sulplio plenico paro 
que não tem sabor algum. 

O fseite, 0 oleo desimendoa, o unto de porco, 
teem sido Conservados por este processo durante 
seis mezes sem se alicrárem. 

À despera não passa de duas libras stelinas. 
por cada 100 Rilogrammas 


A Ni 


E um novo colorante descoberto 
irdo. Ehrmana, e entregue do com- 
pela sociedade anonyma das materias co- 
lorantes de Saint-Denis, 

isão d'este producto nos mercados es. 
trangeiros É múito recente” 

“Apresenta Se. sob a forma de pó neuro, inteira: 
mente soluvel na agua, no acido acetico e no aci- 
do chloryúrico. E 

Produz córes diversas pela aduição de alguns. 
outros acidos e saes; taes como, 0 vermelho, e 
azul escuro, o amarelio, o côr de cinza, 0 esverdli 
nhado, etc. etc, 

Para tinturia da tecidos de algodão dá excellen- 
tes resultados, 


O pap. 
ené — Sabe-se q 
atilisada com si 


MO LI MON MOS CUM LIT 
a massa do papel tem silo 


ção de vas 


mpreRar O. papel. como. enveloppe iolador 
dos fios conduerares: psd 
À mera 
torta impor 
indispemnte 
Nimerosa 
ostio 


cam 
Exte“ género de guarnição pose portanto 
sbherioridade "sobre os. Envelonpes ta 
dos até hoje, feitos de puttapercha, e em caout- 
Chque— q hbombustiiliâade Segando todh apro: 
dablidade esse methodo oferece tumbem a van 
tagem d'uma economia notavel, 
buani todos os, Incidentes desastro.os que se 
tem dado são devidos á combustão dos envolu- 
ros dos condustores 
Os novos envoltsros vem dar nos ele 
“melo de firmar q segurança nas suês installaç 
Bias ds experiencias é d pratica, 
indénte superilua para a mator parte 


O ums a 
nos circulos mineiros por causa d'um novo proces. 


la, dizem, grande movimento 


um desenvolvimento iloro que decomipõe a ma- 
teria organica e permite a lavagero com agua. 

Quantos ste verem contido oltcções 
Ga e passa. os depois por aleool, Quando tiverem 
Coca eison a ar br se goi acido aulas 
Emeugsoando os com agua 


REVISTA POLITICA 


Este ultimo periodo legiuativo, ao fechar da 
gi, tem ido Tones ilment oras ec 
o “em projectos e acontecimemos político que 
nº camuras vem asravemado  duradhe esta ses 
Os oradores, já derreados pelo calor da estação. 
e pelo calor dn discussões, vida o limos se 
forços para salvar a patria ngralezhda, que os con- 
mipla cheia de admiração pelo seu civismo inau 
Têm merecem d'elia os que tão sabiamente lhe 
derigem os destinos, e depois de fitas as contas 
de Quanto. cuntou d, mesana patria estes quatro 
meses de parlamentarismo, se Feconhece que toda 
a shetories, consumida na sessão 1 
discussões dos projectos, nes-votos de 
e nas interpellações, € a Coisa mais harata que 
hoje mo pai 
alámos em interpelta 

vamente que tiveram mais gasto, porque emfi 
ão peças le mas elo, que anráem mai pu- 

Ainda agora se deu uma interpolação, quado 
ménos se “esperava é que teve um certo ellento 
pelo. menos “para os iflezes, que apanharam 
B$:o00 Nibras adiantadas por calsa ds duvidas. 

o caso que tendo O governo portugues ch 
gado à um actordo com o governo inglez e ame 
Fiano, sabre a inlemnisação do caminho. 
ro de” Lourenço. Marques, acentov-se que esta 
indemnisação seria ressvida por meio de avbitra= 
gem tendo ecolida para “ssa ar 


Ermqunato, porem, a arbitragem não decide so- 

bre 0 quanta da indemaihação, O governo portu- 

gue fnuio hiasarramente ft depositando junto 

Foo a aua palavra honenda, nas siãos do governo 
doe, à ban quais de io ras 

“k oprodição não gostou da bizari e 6a, Emy- 

ava Interplou em forma o se minitto 

6.0 Guto 


imterpel 
ga das a 


Po 
e on e 
dia eai 
E SA 
pe dar or 4 ppa pra 
een dr fin 
e po pas 
Roça md a 
Sn a 
Praia a 
eae fo e 
a a Be 
sEsE ? 
SE Nha cao 
RESEedE 
Pos  cartaraa ete 
Ri 
voluntariamente, ou porque o senhorio lh'a não 
posar Da 
o ES idoco Ari 
A 
se ada pe ep 
Dre, ce pego Cm 


Foi o caso do tenente de marinha Azevedo Cous 
tinho, commandante militar do Chire, ter apresios 
nado "no Chiromo o vapor inglez James Estevens 


somo 

o cola ões o! governo arde 
saram o» animãos sobre a gravidade do acontecido; 
pois disse que a neutralidade no Chire estava ri 
orosameaa Grdenada por elle, e que o tio de 
ea are fe fe paca o or 
Borainação do Azevedo Couto nela qual o re 
los alas gor aan 

Posta“ Questão ese Campo; as negociações 
a e e 

Durante a ultra desen algne projetos do 
Peron do Eb RAIO A pata 
Eondo o pao iportante o da napisação Fara 
Ás ; 

EM projeto, iepesar de catar indicado péla 
opinião Pulso £ 2 onpossão, praciniar por de 
Elec ro lero pena E 
eo stecirado e perito ANG 
houve de que o projecto, pela forma porque est. 
vo gado, Ega condeno on 
Corta da mavogação companhias entrargalena 

o ra 
que” 6. governo REA anetorstão a contatar Com 
ope ana popa 6 RR 
oavegação para "4 Arica, € pôr de parte o con 

e ima Pa pessária Blada o porermo 
jecto de reforma dos serviços ndlianeiros e du se 
rei e Rendo RV A 
ficugra poe pari da dpposiçã 
a og oattonda Ice RU 
a despenab ani demais o dis Que dó io 

la serviços que uid na mtoo 
pleta. desordér 

“Tenios CONido sto 1 todos 6 Rovernos, pala 
que ctanguem, se deve admirar de Gudo andar tão 
eta pesar tarda poor 


João Verdades 


RESENHA NOTICIOSA 


Coxoi bx Macio. — Foi ngraciado com o título, 
de Conde de Macedo, o st, conselheiro Henrique 
de Macedo Pereira Coutinho, par do reino, lenta 

dhedratico da Escola Polyrechnica de Lisbon, 
ministra de estado honorario e actual ministra 
plenipotencíario de Portugal junto à corte da Bel- 


Foi uma distineção merecida, pela qual felicita- 
mos o illustre diplomata. Ene, 


Resoaacho em Beesas Avaes — Em Buenos Ay- 
a marcha dos negocios publicos provocou 
uma revolução para a deposição da presidente da. 


republica, general Juarez Celman, A! revolução 
adherio quasi todo o novo de Buenos Ayres é 
grande parte da força armada de terra e mar, À 
lucia tem sido horrorosa, como a de todas as é 


voluções, especialmente nas republicas da Ameri 
e 

O governo propor varios armestcios, mas os 
revoltosos, firmes. no seu proposito, não Os aeeis 
toram, preferindo luctar até d ultima, 

Os úhimos telegramas comunicam a demis- 
são do general Juarez Celman, tomando conta do 
governo o vice-presidente da republica sr. Pele 
rig e achando se restabelecida à ordem, 

Pelo que se vê os revoltosos triumpharam. 


Exton sat. — Deve realsa-se em Lisboa 

ag from me a destro, um espaço 
ale, promovida pelos artuao patogueies que 

Se acham a estudar em Parto Do os 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos : 


Bento de Moura Portogal, Memorisaprtento 
da à Academia Res! das Seiencias de Lisos pelo 
Socio correspondente Alberto Telles de Utra Ma- 
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O OCCIDENTE 


chado, Lisboa, Typographia da Academia, 1899. 
Esta memoria, como todos os escritos do sr. 
Alberto Telles, é um trabalho consciencioso, de 
investigação sobre a vida de Bento de Moura 
Portugal, uma victima ainda do celehre processo 
da conspiração dos Tavoras, que não escapou à 
crueldade das justiças do tempo é morreu encar- 
cerado no forte da Junqueira, Neste escripro se 
esclarecem alguns pontos obscuros é inexactidões 
gps gorriam nas bioaraphias publicadas de ento 

le Moura. Portugal, sendo, portanto, muito para. 
apreciar o trabalho do sr. Alberto Telles apre- 
sentado á Academia Real das Sciencias, « que lhe 
abria as portas da mesma Academia admittindo-o 

«como seu socio correspondente. 

D'aqui enviamos as nossas feici 
tre academico, 


Thallwor, poema em prosa original de Manoel 
Lourenao, d'Áyot de varias academias extrangei- 
ras, Barcelona. Type Lith «La Condalo 1890. 


(Eeinea EN prslog aeee em E 
da poderia ser comletos &inesimo sifero. 
res aos de algumas nações estrageiras, os ia: 
MR eae e ria. 
ellume quo temos preténte é um ia-quario 
a nd 
mudo desenvolvendo quinhentos é mina e “ie 
"Armiario depois de apresêntar sysihematica- 

acao paro dl Erg Ens fogo fe 
do movo tmnicipio de Lishos, seguido o. cengo 
de 1878, a que Je refere o dcrero de 3 de de- 
semi de spas So movie da porlo 
Sega Bguraço os copitulos; == Culto, Jur 

Asitenes publica, Rtintções de previdem: 
ci ant uçção pálio, Belas Ares, Agricultura, 
Industria, Comercio é Navegação, Senidade Ma: 
ritima, Vir de comunicação Circulação  erex 
dito, Movimento ereperaioo, Rimibiros Re 
eo, Eta, Rleratamênto mútr, É 
Samtario da força publico, Finanças e impostos, 
de Ponscies omrinia 

Pelos isso proa obra q bncidem 189 eia 


co de Portugal que recebemos é o 3.º que pu- 

ea, — pois que 5 1 foi feto sob o consulado 

do st conselheiro Elvino de rio e o 2º é estule 
imo sob a direcção do sr. Antonio É. Vi 

É O mais completo que nos tem v 


Capas para encadernação do «Ocidente» 


EEE aa 
AE aa 
Tac CT 
sn ERES Dai 
it 


Lanço po Poça Novo — Ltsnoa. 


MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 


serie nº 1, Lisboa. Imprensa Nacional, 1890. O 
sumário des ns É O Sem: é 
2 ge 10 subsdios para & chorographia da ilha 

do 5, isgo de Cato: Verde, rá Antonio de 
Paula Brito; Notas historias solré a penineuia da 
Arrabida, por Joaquim Rasteiro: Disclrso sobre a 
conquista das minas de Mossorsépais ciesecnrcta 
do têrr; nos 17 1a Viagem 4 Guiné poctogses, 
por É: Y. da Costa Oliveira, otica de vamenta 
Fea, commistario do governó para o deliiutana 
ds pomaõe ane portas da conta os 
mal & Africa, Gt. Índice dos artigos poticados 
ação Sri do boletim; o sro 3 mat 

“lammico. (correspondência expedida e recebida 
pela Sociedade de Geograpi de Lisboa, relati- 
Degente fo ultimarum dirigido de govereo pai: 
Sac pelo ingles, em 11 de janeiro de 

Aoiaario Estâtistico de” Portugal 
mos um belo trabalho que sob este títlo sea 
eta a público à Repartição de Esaitica Ga 

ia Fdantição É un em todo Opa, 
carregada” da estatstica geral do reino, Ja estáro 
gesrio com força de lei de 3 de lero de 
1887 que o diz 

esa repartição que produz tal trabalho de. 
via ser oliada como o ducleo de uma direcção ge. 
Tal fftura om duas repartições: = a de serviços 


las industríaes como municipaes tem augmen- 


tado, 
deram a 
À estatistica lá fóra é grande auxiliar dos que 
trabalham e dos que estudam : entre nós parece 
Entrar mum, periodo de conquista. Isto, tanto 
mais é para louvar, quanto não havendo uma or- 
ganisação Propria “a service etatnicos, com 
essodl de habilitações especiaes é remuneração 
Competente de tão aridos e complicados traba- 
hos, a repartição de estatística geral no ministe- 
rio ds obras publicas, comercio e industria, 
produz obras Yum alto valor, conseguindo ser 
os vers feeciada pelos Gutros pues al 
1 premiadas em varias exposições, como as 
de Viedna d'Ausria, de Benim € a última de 
Paris, Peri 
Terminando diremos que o Ammmario Estatis- 


jo escolar augmenta tambem consi- 


ALMANACH ILLUSTRADO — 
OCCIDENTE 


Para 1891 


e procedendo à impressão d'este alma- 


ebem se annuncios até no dia 31 do cor- 
rente. 

Recebem-se desde já encommendas, 

Dirigir annuncios e encomendas á 


EmprEza DO OCCIDENTE 
Lanço vo Poço Novo — Liseoa. 


Ticecrvados todos ox direitos de proprie- 
ande artintioa e Mtleraria: 


Tyz- e lyth. de Adolpho, Modesto & Co 
toa Nova do Loureiro, 85 a é 


4 


